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 No DF, o setor de Serviços observou uma 
variação de 0,9% no mês de novembro 
em relação ao mês anterior, na série com 
ajuste sazonal, após uma alta de 1,8% no 
mês de outubro. 
 

 Em relação ao mesmo mês de 2018, 
houve estabilidade, com -0,1% de 
variação. 

 Mesmo com o resultado positivo, a 
variação acumulada em 12 meses é de 
-0,8%, acelerando o ritmo de retração 
nessa base de comparação, já que em 
outubro o acumulado estava em -0,4%. 

 

 Entre os segmentos, Transportes reagiu e 
mostrou alta em relação ao mesmo mês 
do ano anterior enquanto Outros 
Serviços continua em trajetória positiva. 

 

 

 
Variação no mês 

O mês de novembro apresentou um crescimento 

de 0,9% no volume de vendas quando comparado a 

outubro descontados os efeitos sazonais, e estabilidade 

na comparação com o mesmo mês do ano anterior, com 

variação de -0,1%. Esses resultados implicam em uma 

desaceleração da trajetória de alta, ao mesmo tempo que 

indicam uma estagnação das perdas na comparação 

interanual. 

Desempenho em 12 meses 

No acumulado em 12 meses, o volume de serviços 

apresentou variação de -0,8% em novembro, 

intensificando o desempenho negativo já registrado em 

outubro, de -0,4%. Essa retração do Distrito Federal 

aparece em vetor oposto ao resultado nacional, que 

acumulou alta de 0,9% em 12 meses. 
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Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Codeplan 

 
Segmentos do Serviços 

Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, 

o segmento de Transportes, serviços auxiliares aos 

transportes e correio mostrou reação, com alta de 24,1%, 

após 10 meses seguidos de contração nessa base de 

comparação. O segundo segmento com variação positiva 

é Outros serviços, que manteve sua trajetória ascendente 

com variação de 21,7%. 

No volume de serviços acumulado em 12 meses, cabe 

destacar o resultado negativo do segmento de Transportes, 

serviços auxiliares aos transportes e correio, que apesar do 

registro positivo no mês, acumula perda de 6,2% em 12 

meses. Registre-se que no mês anterior, as perdas estavam 

em -8,3%, abrandando a trajetória de queda. 

Do lado positivo, Outros Segmentos acumula alta 

de 15,2% em 12 meses, uma clara aceleração quando 

comparado ao mês anterior que estava em 11,4%. Este 

segmento passou 26 meses seguidos com contração 

nesta base de comparação e, em 2019, finalmente reagiu, 

e agora se apresenta em recuperação, com números 

positivos por seis meses consecutivos. 

 

 


